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1. EMENTA  

A pesquisa como atividade central na produção do conhecimento: debate epistemológico e 
controvérsias paradigmáticas nas ciências sociais e seus efeitos no campo do serviço social. O 
cotidiano como ponto de partida e de chegada da pesquisa e da produção do conhecimento: 
dimensão interventiva e investigativa do serviço social. Metodologias e técnicas da pesquisa 
social: abordagens quantitativas e qualitativas. Experiências de pesquisadores em campo: 
abordagens teórico-metodológicas na construção dos objetos de pesquisa. 

 

2. OBJETIVOS 

 

 Possibilitar uma compreensão sobre o significado da pesquisa e da produção do 
conhecimento no serviço social, considerando o diálogo entre as ciências sociais e o serviço 
social; 

 Possibilitar uma apreensão das principais correntes teóricas e controvérsias paradigmáticas 
da pesquisa no serviço social; 

 Permitir uma apreensão do debate sobre a pesquisa no serviço social, considerando o 
cotidiano como ponto de partida e de chegada da produção de conhecimento; 

 Possibilitar uma reflexão sobre as faculdades do entendimento humano no ofício dos/as 
pesquisadores/as: o olhar, o ouvir e o escrever sensibilizados pela teoria social; 

 Facilitar uma reflexão sobre as principais metodologias e técnicas da pesquisa social como 
condição de possibilidade para a produção do conhecimento no campo do serviço social; 

 Exercitar a iniciação à pesquisa social, por intermédio de uma aproximação a campos 
temáticos e objetos de estudo; 

 

3. CONTEÚDOS 

UNIDADE I 
 A pesquisa como atividade central na produção do conhecimento: o debate epistemológico e 

as controvérsias paradigmáticas nas ciências sociais e seus efeitos no campo do serviço 
social. Considerações iniciais sobre a pesquisa e a produção do conhecimento no serviço 
social: o diálogo com as ciências humanas e sociais  

 Positivismo, fenomenologia, hermenêutica e marxismo: controvérsias paradigmáticas nas 



ciências sociais e seus efeitos no campo do serviço social; 
 O cotidiano como ponto de partida da produção do conhecimento no campo do serviço social: 

as dimensões interventiva e investigativa da profissão; 
 O olhar, o ouvir e o escrever sensibilizados pela teoria: reflexões sobre os usos das 

faculdades do entendimento humanos na arte de pesquisar. 

UNIDADE II  
 Metodologias da pesquisa social: reflexões sobre os diversos usos das abordagens 

quantitativas e qualitativas 
 Metodologias da pesquisa social: diferenças entre as abordagens quantitativas e qualitativas 

nos processos de obtenção, registro e análise de informações. 
 O questionário: definições, objetivos, formas de realização e registro. 
 A observação direta e observação participante: definições, objetivos, formas de realização e 

registro. 
 A entrevista: definições, objetivos, formas de realização e registro. 

UNIDADE III  
 Experiências de pesquisadores em campo: reflexões sobre as abordagens teórico-

metodológicas na pesquisa social. 
 Exercitando o olhar, a escuta e a escrita em campo: escolhas teórico-metodológicas na 

construção dos objetos de pesquisa. 
 Os usos das metodologias nos processos de construção dos objetos de pesquisa: 

organização, sistematização e registro de informações. 

 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 

 

6. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA BÁSICA 
 

CARDOSO, Ruth C. L. Aventuras de antropólogos em campo ou como escapar das armadilhas do 

método. In: CARDOSO, Ruth C. L. (org). A Aventura Antropológica: Teoria e Pesquisa. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1988, p.95-105. 

CORDEIRO, Denise. Introdução: o encontro com o objeto. In: Juventude nas sombras: escola, 

trabalho e moradia em territórios de precariedades. Rio de Janeiro, Lamparina, FAPERJ, 2009, 

p.19-42. 

CICOUREL, Aaron. Teoria e método em pesquisa de campo. In: ZALUAR, Alba (Seleção, introdução 

e revisão). Desvendando máscaras sociais. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Ed.Livraria Francisco Alves 

Editora LTDA, 1990, p.87-121. 

MALINOWSKY, Bronislaw. Objetivo, método e alcance desta pesquisa. In: Desvendando mascaras 

sociais. ZALUAR, Alba (Seleção, introdução e revisão). 3ª.Rio de Janeiro: Ed.Livraria Francisco 

Alves Editora LTDA, 1990, p.39-61. 

MORAES, Aparecida Fonseca. (Re) Conhecendo as prostitutas. In: Mulheres da Vila: prostituição, 



identidade social e movimento associativo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995, p.11-91. 

ZALUAR, Alba. Teoria e prática do trabalho de campo: alguns problemas. In: CARDOSO, Ruth C. L. 

(org). A Aventura Antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.p.p.107-

125. 

_______. O antropólogo e os pobres: introdução metodológica e afetiva. In: A máquina e a revolta: 

as organizações populares e o significado da pobreza. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, p. 9-32. 

__________________________________________________________________________ 

COMPLEMENTAR 

ALVES, Rubem. Crônicas. O que é científico? (I-VII); O canto do Galo (VIII). In: Psychiatry On-
Line Brazil , 1999, V. 4, n. 1-9. Disponível em: http://www.polbr.med.br/arquivo_99.php 

BEZERRA, Teresa Cristina Esmeraldo. A pesquisa, o processo de criação do conhecimento e o 

serviço social: pistas na construção do objeto e do projeto de pesquisa. Texto elaborado para 

subsidiar as disciplinas de Pesquisa em Serviço Social I e II. Fortaleza: mimeo, 2002. p.1-21. 

CALVINO, Ítalo. A palavra escrita e a não escrita. In: FERREIRA, Marieta de Moraes e AMADO, 
Janaína (orgs.). Usos & abusos da história oral. Trad.br. Luiz Alberto Monjardim et al.7. ed. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2005. p.p.139-147. 

FRAGA, Cristina Kologeski. A atitude investigativa no trabalho do assistente 
social. Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 101, p. 40-64, jan./mar. 2010. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n101/04.pdf 

IANNI, Octavio. Variações sobre arte e ciência. Tempo soc.,  São Paulo ,  v. 16, n. 1, p. 7-23, June  
2004 . Disponivel em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
20702004000100001&lng=en&nrm=iso>. Acess em 06  Nov.  2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
20702004000100001.  

MORAES, Carlos Antônio de Souza; JUNCA, Denise Chrysóstomo de Moura; SANTOS, Katarine de 
Sá. Para quê, para quem, como? Alguns desafios do cotidiano da pesquisa em serviço 
social. Serviço Social & Sociedade,  São Paulo,  n. 103, p. 433-452, Sept.  2010.   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
66282010000300003&lng=en&nrm=iso>.  

LUKÁCS, Georg. O que é marxismo ortodoxo? In: História e consciência de classe: estudos de 
dialética marxista. 2 ed. Rio de Janeiro: Elfos Ed; Porto, Portugal: Publicações Escorpião, 1989, 
p.15-40. 

MARTINS, José de Souza. O senso comum e a vida cotidiana. In: A sociabilidade do homem 

simples: cotidiano e história na modernidade anômala. São Paulo: Hucitec, 2000.p.55-64. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 



 

13. ed., São Paulo: Hucitec, 2013. 

OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escrever. In: O trabalho do 
antropólogo. Brasília: Paralelo 15; São Paulo: Editora UNESP, 1988. 

OSTERNE, Maria do Socorro Ferreira. Controvérsias paradigmáticas nas Ciências Sociais. In: 
ARCOVERDE, Ana Cristina Brito (org.). Metodologias qualitativas de pesquisa em Serviço Social. 
Recife: Ed. Universitária da UFPE, 2013, p.71-87. 

SPOSATI, Aldaíza. Pesquisa e produção de conhecimento no campo do Serviço Social. In: Rev. 
Katálysis [online]. 2007, vol.10, n.spe, p. 15-25. ISSN 1414-4980. Disponível em:  
http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802007000300002.  

SOUZA, Márcio Nicory Costa. Algumas considerações sobre a sociologia de Alfred Schütz. In: Em 
Tese: Revista Eletrônica de Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC [online]. v. 9 – n. 1– 
janeiro-julho/2012 – ISSN: 1806-5023. Disponível em: htttp://dx.doi.org/10.5007/1806-
5023.2012v9n1p1.  

BARBOT, Jeanine. Conduzir a entrevista de face a face. In: PAUGAM, Serge (Coord). A pesquisa 
sociológica. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2015,p.102-123. 

BONI, Valdete; QUARESMA, Silvia Jurema. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevista nas 
ciências sociais. Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC Vol. 2 nº 1 
(3), janeiro-julho/2005, p. 68-80. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/article/viewFile/18027/16976 

CHAUVIN, Sébastien; JOUNIN, Nicolas. A observação direta. In: PAUGAM, Serge (Coord). A 
pesquisa sociológica. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2015, p.124-140. 

FIRDION, Jean-Marie. Construir uma amostra. In: PAUGAM, Serge (Coord). A pesquisa sociológica. 
Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2015, p.67-84. 

HAGUETTE, Teresa Maria Frota. Metodologias qualitativas na sociologia. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1999. 

MINAYO, Maria Cecília de S.; SANCHES, Odécio. Quantitativo-qualitativo: oposição ou 
complementariedade?. Cad. Saúde Pública,  Rio de Janeiro ,  v. 9, n. 3, p. 237-248, Set.  1993 .   
Disponível em: <http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
311X1993000300002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em Jan  2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0102-
311X1993000300002. 

PARIZOT, Isabelle. A pesquisa por questionário. In: PAUGAM, Serge (Coord). A pesquisa 
sociológica. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2015,p.85-101 

 

      2016                                                                                                                                                                           


